
Aula 17 – Matemática Financeira com a HP-
12C
Olá! Seja muito bem-vindo(a) à Aula 17 do nosso Curso de Matemática Financeira Aplicada. Sabemos que a 
jornada de aprendizado pode ser desafiadora, especialmente após um dia corrido, mas a sua dedicação em 
buscar conhecimento é o que nos move. Hoje, vamos desmistificar uma ferramenta que é um verdadeiro 
ícone no mundo das finanças e dos concursos públicos: a calculadora HP-12C.

Imagine ter um superpoder para resolver problemas financeiros complexos em segundos, com precisão e 
confiança. É exatamente isso que a HP-12C oferece. Ela não é apenas uma calculadora; é uma extensão do 
seu raciocínio financeiro, uma aliada indispensável para quem busca excelência acadêmica, certificações ou 
aprovação em concursos. Esta aula foi desenhada para transformar a sua percepção sobre essa máquina, 
mostrando que, com as orientações certas, ela se torna intuitiva e poderosa.

Nesta jornada, você será capaz de dominar as funções essenciais da HP-12C, desde as configurações iniciais 
até a resolução de problemas avançados de juros compostos, anuidades, sistemas de amortização e até 
mesmo a análise de investimentos com VPL e TIR. Nosso objetivo é que, ao final desta aula, você não apenas 
saiba "como" usar a HP-12C, mas "por que" ela é tão valiosa, integrando-a de forma prática ao seu dia a dia 
financeiro e de estudos. Prepare-se para desbloquear um novo nível de eficiência!



A HP-12C: Sua Nova Aliada Financeira
Você já se sentiu intimidado(a) por uma ferramenta que parece complexa à primeira vista, mas que todos 
dizem ser essencial? A HP-12C, com seu design clássico e sua lógica de entrada de dados peculiar (RPN – 
Notação Polonesa Reversa), muitas vezes causa essa primeira impressão. No entanto, assim como aprender a 
dirigir um carro com câmbio manual pode parecer desafiador no início, dominar a HP-12C é uma habilidade 
que, uma vez adquirida, proporciona um controle e uma eficiência incomparáveis, especialmente no universo 
da matemática financeira.

Dica Importante: Pense na HP-12C como o "canivete suíço" do profissional de finanças e do 
concurseiro. Ela é compacta, robusta e, o mais importante, extremamente eficiente para cálculos 
financeiros.

Sua presença é quase obrigatória em provas de certificação financeira e em muitos concursos públicos, o 
que a torna não apenas uma ferramenta de cálculo, mas um diferencial competitivo. Entender sua lógica é 
como aprender um novo idioma que permite conversar fluentemente com o mundo dos investimentos, 
empréstimos e projetos.

Nesta seção, vamos dar os primeiros passos para desmistificar essa poderosa máquina. Começaremos com 
uma visão geral de seu teclado e da lógica RPN, que, embora diferente da notação algébrica que estamos 
acostumados, é incrivelmente eficiente para sequências de cálculos. A chave para a HP-12C é a prática e a 
compreensão de que ela processa os números antes das operações, liberando sua mente para focar no 
problema financeiro em si, e não na ordem das parênteses.



Desvendando as Funções Básicas: N, I, PV, 
PMT, FV
Toda linguagem tem suas palavras-chave, e a linguagem da matemática financeira na HP-12C não é diferente. 
Antes de mergulharmos em cálculos complexos, precisamos entender o significado e a função das cinco 
teclas financeiras fundamentais: n, i, PV, PMT e FV. Elas são como os pilares de qualquer operação 
financeira, representando os elementos essenciais de um fluxo de caixa. Dominar esses conceitos é o 
primeiro passo para se comunicar fluentemente com a sua calculadora.

n (Períodos)
O tempo, o horizonte da sua 
análise. Representa o número 
de períodos em um cálculo 
financeiro.

i (Taxa de Juros)
O custo ou o rendimento do 
dinheiro ao longo do tempo. 
Expressa em percentual por 
período.

PV (Valor Presente)
O valor inicial, o "hoje" do seu 
dinheiro. Capital inicial ou valor 
à vista.

PMT (Pagamento)
As parcelas regulares, como as de um 
financiamento ou uma poupança mensal.

FV (Valor Futuro)
O valor final, o "amanhã" do seu dinheiro, após 
todos os juros e pagamentos.

Imagine que você está montando um quebra-cabeça financeiro. Cada uma dessas teclas representa uma 
peça crucial. A beleza da HP-12C é que, se você souber o valor de quatro dessas cinco variáveis, ela pode 
calcular a quinta para você. Isso significa que, em um problema de juros compostos, se você tem o valor 
inicial, a taxa, o tempo e quer saber o valor final, basta inserir os dados e pedir o FV. Essa interconexão entre 
as variáveis é o que torna a HP-12C tão poderosa para simulações e análises rápidas, permitindo que você 
explore diferentes cenários financeiros com agilidade e precisão.

Entendendo os Componentes Financeiros Essenciais

Conceito Símbolo na HP-12C Âmbito/Aplicação Exemplo

Períodos n Duração de um 
investimento/emprésti
mo

Número de meses de 
um financiamento, 
anos de um 
investimento

Taxa de Juros i Custo ou rendimento 
do dinheiro

Taxa mensal de um 
empréstimo, 
rendimento anual de 
uma aplicação

Valor Presente PV Valor inicial de um 
capital ou investimento

Valor de um 
empréstimo hoje, 
preço de um bem à 
vista

Pagamento PMT Série de pagamentos 
ou recebimentos iguais

Parcelas de um 
financiamento, 
depósitos mensais em 
poupança

Valor Futuro FV Valor final de um 
capital ou investimento

Montante final de uma 
aplicação, valor de um 
bem financiado no 
futuro



Primeiros Passos: Configurações 
Essenciais (C, G, BEG/END)
Antes de embarcar em qualquer viagem, você precisa ajustar o banco, os espelhos e verificar o nível do 
combustível, certo? Com a HP-12C, a lógica é a mesma. Existem algumas configurações iniciais que são 
cruciais para garantir que seus cálculos sejam precisos e reflitam a realidade do problema que você está 
tentando resolver. Ignorar esses "ajustes" pode levar a resultados incorretos e, em um contexto de concurso 
ou decisão financeira, isso pode ser custoso.

Lembre-se: Um bom começo é meio caminho andado para um resultado correto e confiável. 
Dominar essas configurações é um sinal de profissionalismo e atenção aos detalhes.

As três configurações mais importantes para começar são: limpar os registros financeiros (f CLEAR FIN ou f 
CLX), definir o número de casas decimais (f + número) e ajustar o modo de pagamento (início ou fim do 
período – g BEG/END). Pense nisso como preparar o seu ambiente de trabalho. Limpar os registros garante 
que nenhum cálculo anterior esteja "sujando" os novos dados. Definir as casas decimais assegura a precisão 
necessária, especialmente com dinheiro. E o modo de pagamento é vital para diferenciar entre anuidades 
postecipadas e antecipadas, um detalhe que muda completamente o resultado.

Passos para Configurações Iniciais:

01

Limpar Registros 
Financeiros (f CLEAR FIN)
Sempre comece um novo cálculo 
financeiro limpando os registros. 
Isso evita que valores de 
problemas anteriores interfiram.

Pressione a tecla f (função 
amarela) e, em seguida, a tecla 
CLEAR FIN (geralmente acima 
do CHS).

Alternativamente, para limpar o 
display e o registro X, use f 
CLX.

02

Definir Casas Decimais (f + 
número)
A precisão é fundamental em 
finanças. Para definir o número de 
casas decimais que aparecerão no 
display:

Pressione a tecla f e, em 
seguida, o número de casas 
decimais desejado (ex: f 2 para 
duas casas, f 4 para quatro).

Para concursos, 2 ou 4 casas 
decimais são as mais comuns.

03

Modo de Pagamento (g 
BEG/END)
Esta configuração é crucial para 
anuidades.

END (Padrão): Pagamentos 
ocorrem no final do período 
(anuidades postecipadas). A 
HP-12C vem configurada para 
END por padrão. Não aparece 
nada no display.

BEG (Início): Pagamentos 
ocorrem no início do período 
(anuidades antecipadas). Para 
ativar, pressione a tecla g 
(função azul) e, em seguida, a 
tecla BEG/END (geralmente 
acima do PMT). A palavra 
"BEGIN" ou "BEG" aparecerá 
no display.

Para retornar ao modo END, 
pressione g BEG/END 
novamente.



Juros Compostos: O Poder do Tempo na 
HP-12C
O conceito de juros compostos é frequentemente chamado de "oitava maravilha do mundo" por Albert 
Einstein, e por um bom motivo. É o motor que impulsiona o crescimento exponencial do capital ao longo do 
tempo, seja em investimentos que rendem juros sobre juros, ou em dívidas que crescem de forma 
assustadora. Entender e calcular juros compostos é a base para qualquer análise financeira séria, e a HP-12C 
simplifica esse processo de uma maneira que nenhuma outra calculadora comum consegue.

"Juros compostos são a força mais poderosa do universo" - Albert Einstein

Imagine que você plantou uma pequena semente financeira. Com juros simples, ela cresceria de forma linear, 
adicionando apenas um pouco a cada período. Mas com juros compostos, essa semente não só cresce, como 
os "frutos" que ela gera também são replantados, gerando ainda mais frutos. É um ciclo virtuoso de 
crescimento, onde o tempo se torna seu maior aliado (ou seu maior inimigo, no caso das dívidas). A HP-12C, 
com suas funções financeiras dedicadas, permite que você visualize e calcule esse crescimento de forma 
rápida e precisa, sem a necessidade de fórmulas complexas.

Para calcular juros compostos na HP-12C, você utilizará as teclas n, i, PV e FV. A beleza está em que, ao 
fornecer três dessas variáveis, a calculadora automaticamente encontra a quarta. Por exemplo, se você quer 
saber quanto um investimento inicial (PV) vai render em um determinado tempo (n) a uma certa taxa (i), basta 
inserir esses dados e pedir o FV. A HP-12C faz o trabalho pesado, liberando você para interpretar os 
resultados e tomar decisões financeiras mais inteligentes.

Exemplo Prático: Crescimento de um Investimento

Situação: Você decide investir R$ 10.000,00 hoje em uma aplicação que rende 1% ao mês. Qual será 
o montante acumulado ao final de 12 meses?

01

Limpar Registros
f CLEAR FIN

02

Definir Casas Decimais
f 2 (para duas casas decimais)

03

Inserir Dados
10000 PV (Valor Presente, com sinal negativo se 
for um desembolso)

1 i (Taxa de juros mensal)

12 n (Número de períodos em meses)

04

Calcular Valor Futuro
FV

Resultado: Você verá no display aproximadamente 11.268,25. Isso significa que seus R$ 10.000,00 se 
transformarão em R$ 11.268,25 em um ano, graças ao poder dos juros compostos.



Anuidades: Pagamentos e Recebimentos 
Regulares
No nosso dia a dia, somos constantemente expostos a fluxos de pagamentos ou recebimentos que ocorrem 
em intervalos regulares e com valores iguais. Pense nas parcelas de um financiamento de carro, nos 
depósitos mensais em uma previdência privada, ou até mesmo no aluguel que você paga todo mês. Esses são 
exemplos clássicos de anuidades, que, apesar do nome, não se referem apenas a pagamentos anuais, mas a 
qualquer série de pagamentos ou recebimentos periódicos e constantes.

A complexidade das anuidades reside em como o valor do dinheiro no tempo afeta cada pagamento 
individualmente. Uma parcela de R$ 500 hoje não tem o mesmo valor que uma parcela de R$ 500 daqui a um 
ano, devido à inflação e ao custo de oportunidade do dinheiro. A HP-12C se torna uma ferramenta 
indispensável para lidar com essa complexidade, permitindo calcular o valor presente de uma série de 
pagamentos futuros (como o valor de um empréstimo) ou o valor futuro de uma série de depósitos (como o 
montante acumulado em uma poupança).

A chave para trabalhar com anuidades na HP-12C é entender a relação entre PV, PMT, FV, n e i, e 
especialmente a configuração BEG/END. A diferença entre pagamentos no início (BEG) ou no final (END) do 
período pode alterar significativamente o resultado final, pois afeta o número de períodos em que os juros 
incidem. A HP-12C permite alternar entre esses modos com um simples comando, garantindo que seus 
cálculos reflitam a realidade do fluxo de caixa.

Exemplo Prático: Cálculo de Parcelas de um Empréstimo

Situação: Você pegou um empréstimo de R$ 20.000,00 para pagar em 24 meses, com uma taxa de 
juros de 1,5% ao mês. Qual o valor das parcelas mensais (considerando pagamentos no final do 
mês)?

01

Limpar Registros
f CLEAR FIN

02

Definir Casas Decimais
f 2

03

Verificar Modo de 
Pagamento
Certifique-se de que não aparece 
"BEGIN" no display (se aparecer, 
pressione g BEG/END para voltar 
ao modo END).

04

Inserir Dados
20000 PV (Valor Presente do empréstimo)

1.5 i (Taxa de juros mensal)

24 n (Número de meses)

05

Calcular Pagamento Mensal
PMT

Resultado: Você verá no display aproximadamente -998,59. O sinal negativo indica que é um desembolso. 
Ou seja, suas parcelas mensais serão de R$ 998,59.



Sistemas de Amortização: SAC e PRICE na 
HP-12C
Quando você contrata um empréstimo ou financiamento, o valor principal (o capital) precisa ser pago de volta 
ao longo do tempo, um processo conhecido como amortização. No Brasil, os dois sistemas de amortização 
mais comuns são o Sistema de Amortização Constante (SAC) e o Sistema Price (ou Tabela Price). Embora 
ambos visem quitar a dívida, a forma como as parcelas e os juros são calculados difere significativamente, 
impactando o valor das prestações ao longo do tempo.

Entender a diferença entre SAC e Price é crucial, seja para planejar suas finanças pessoais ou para resolver 
questões em concursos. No SAC, a amortização do principal é constante, o que faz com que as parcelas 
diminuam ao longo do tempo, pois os juros incidem sobre um saldo devedor cada vez menor. Já no Sistema 
Price, as parcelas são fixas (ou aproximadamente fixas, dependendo de ajustes), com a amortização do 
principal crescendo e os juros diminuindo ao longo do tempo. A HP-12C, embora não calcule tabelas 
completas de amortização diretamente, é excelente para encontrar valores de parcelas e saldos em pontos 
específicos.

Quadro Comparativo: SAC vs. Sistema Price

Característica Sistema de Amortização 
Constante (SAC)

Sistema Price (Tabela Price)

Parcelas Decrescentes Fixas (ou aproximadamente)

Amortização Constante Crescente

Juros Decrescentes Decrescentes

Saldo Devedor Redução mais rápida no início Redução mais lenta no início

Custo Total Geralmente menor Geralmente maior (pela 
incidência de juros)

A HP-12C permite que você calcule rapidamente o valor das parcelas em ambos os sistemas, bem como o 
saldo devedor após um determinado número de pagamentos. Para o Sistema Price, a função PMT que vimos 
anteriormente é a ideal. Para o SAC, você precisará de um cálculo um pouco mais manual para cada parcela, 
mas a HP-12C ainda simplifica as operações de juros. Dominar esses cálculos na calculadora é um diferencial 
para quem busca precisão e agilidade em cenários de dívida e financiamento.

Exemplo Prático: Cálculo de Parcela no Sistema Price

Vamos usar o exemplo anterior: empréstimo de R$ 20.000,00, 24 meses, 1,5% ao mês. Já calculamos que a 
parcela é de R$ 998,59. A HP-12C permite verificar o saldo devedor após algumas parcelas.

Verificando o Saldo Devedor após 10 parcelas (Sistema Price):

01

Limpar Registros
f CLEAR FIN

02

Definir Casas Decimais
f 2

03

Inserir Dados
20000 PV

1.5 i

24 n

998.59 PMT (ou o valor exato calculado 
anteriormente)

04

Calcular Saldo Devedor após 10 parcelas
10 n (para indicar o número de parcelas pagas)

FV (o resultado será o saldo devedor restante, com 
sinal negativo)

Resultado: Você verá no display aproximadamente -11.233,48. Isso significa que, após pagar 10 parcelas de 
R$ 998,59, o saldo devedor do seu empréstimo ainda é de R$ 11.233,48.



VPL e TIR: Decisões de Investimento na 
Ponta dos Dedos
No mundo dos negócios e dos investimentos, a capacidade de avaliar a viabilidade de um projeto ou a 
atratividade de um investimento é uma habilidade de ouro. Duas das métricas mais poderosas e amplamente 
utilizadas para essa finalidade são o Valor Presente Líquido (VPL) e a Taxa Interna de Retorno (TIR). Elas são 
como um raio-X financeiro, revelando se um projeto vale a pena e qual o seu verdadeiro potencial de 
rentabilidade, considerando o valor do dinheiro no tempo.

VPL (Valor Presente Líquido)
Calcula o valor presente de todos os fluxos de 
caixa de um projeto, descontados a uma taxa 
mínima de atratividade. Se o VPL for positivo, o 
projeto é considerado viável.

TIR (Taxa Interna de Retorno)
É a taxa de desconto que torna o VPL igual a 
zero, ou seja, é a taxa de rentabilidade intrínseca 
do projeto.

Imagine que você tem várias opções de investimento, como diferentes caminhos em uma floresta. O VPL e a 
TIR são como bússolas e mapas que te ajudam a escolher o caminho mais lucrativo. A HP-12C é uma 
ferramenta excepcional para calcular VPL e TIR, especialmente para fluxos de caixa não uniformes. Ela 
simplifica o processo de inserir as entradas e saídas de dinheiro ao longo do tempo e, com alguns comandos, 
entrega os resultados que são cruciais para a tomada de decisão. Dominar essas funções na HP-12C não só 
agiliza sua análise, mas também te posiciona como um profissional capaz de fazer avaliações financeiras 
robustas e embasadas.

Exemplo Prático: Cálculo de VPL e TIR de um Projeto

Situação: Uma empresa está avaliando um projeto que exige um investimento inicial de R$ 10.000,00 
(desembolso no momento zero) e gerará fluxos de caixa de R$ 4.000,00 no Ano 1, R$ 5.000,00 no 
Ano 2 e R$ 6.000,00 no Ano 3. A taxa mínima de atratividade (TMA) da empresa é de 10% ao ano.

01

Limpar Registros
f CLEAR FIN

02

Inserir Fluxos de Caixa
10000 CHS g CF0 (Investimento inicial, negativo, no 
momento zero)

4000 g CFj (Fluxo de caixa do Ano 1)

5000 g CFj (Fluxo de caixa do Ano 2)

6000 g CFj (Fluxo de caixa do Ano 3)

03

Calcular VPL
10 i (Inserir a Taxa Mínima de Atratividade)

f NPV

04

Calcular TIR
f IRR

Resultado VPL

R$ 2.434,29 (aproximadamente). Como o VPL é 
positivo, o projeto é viável.

Resultado TIR

23,38% (aproximadamente). Como a TIR (23,38%) 
é maior que a TMA (10%), o projeto é atrativo.



Desafios e Dicas Avançadas: Inflação e 
Cenários Reais
Até agora, exploramos as funcionalidades básicas e intermediárias da HP-12C, que são a espinha dorsal da 
matemática financeira. No entanto, o mundo real é dinâmico e complexo, e a HP-12C, com sua robustez, pode 
nos ajudar a navegar por cenários mais desafiadores. Um desses desafios é a inflação, um fenômeno 
econômico que corrói o poder de compra do dinheiro ao longo do tempo e que precisa ser considerado em 
análises financeiras de longo prazo.

Pense na inflação como um "vento contrário" para seus investimentos ou um "peso extra" para suas dívidas. 
Uma taxa de juros nominal de 1% ao mês pode parecer boa, mas se a inflação for de 0,8% no mesmo período, 
seu ganho real é muito menor. A HP-12C não tem uma função direta para "ajustar pela inflação", mas permite 
que você trabalhe com taxas de juros reais (taxa nominal - inflação) ou que projete valores futuros já 
considerando a perda de poder de compra, usando as funções de juros compostos que já dominamos. É uma 
questão de adaptar a entrada de dados para refletir a realidade econômica.

Além da inflação, a prática de concursos e o dia a dia financeiro exigem atenção a detalhes como a 
consistência das unidades de tempo (se a taxa é mensal, o "n" deve ser em meses) e a convenção de sinais 
(entradas positivas, saídas negativas). A HP-12C é uma ferramenta poderosa, mas a interpretação correta dos 
problemas e a inserção cuidadosa dos dados são responsabilidades do usuário. Com prática e atenção, você 
transformará essa calculadora em uma extensão do seu raciocínio financeiro, capaz de lidar com os mais 
variados desafios.

Dicas Essenciais para o Uso Avançado e Concursos:

1 Consistência das Unidades
Sempre verifique se a taxa de juros (i) e o número de períodos (n) estão na mesma unidade de tempo 
(ambos mensais, anuais, etc.). Se não estiverem, converta um deles antes de inserir na calculadora.

2 Convenção de Sinais
A HP-12C utiliza a convenção de fluxo de caixa:

Dinheiro que entra no seu bolso (recebimentos, investimentos que retornam) é positivo.

Dinheiro que sai do seu bolso (investimentos iniciais, pagamentos de empréstimos) é negativo.

Use a tecla CHS (Change Sign) para alterar o sinal de um número.

3 Leitura Atenta do Problema
Em concursos, a pegadinha muitas vezes está na interpretação do enunciado. Identifique claramente o 
que é PV, FV, PMT, n e i.

4 Prática Constante
A familiaridade com a HP-12C vem com a prática. Resolva diversos tipos de problemas, simule cenários 
e explore as diferentes funções.

5 Verificação Cruzada
Se possível, faça uma estimativa mental do resultado ou use outra ferramenta (como o Excel, que 
veremos na próxima aula) para verificar a ordem de grandeza do seu cálculo.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de uma aula intensa e transformadora! Hoje, você deu um passo gigantesco para dominar 
a Matemática Financeira com a HP-12C. Começamos desmistificando essa poderosa ferramenta, entendendo 
suas funções básicas (n, i, PV, PMT, FV) e as configurações essenciais (C, G, BEG/END) que garantem a 
precisão dos seus cálculos. Mergulhamos no universo dos juros compostos, compreendendo como o tempo e 
a taxa de juros podem multiplicar (ou diminuir) seu capital.

Exploramos as anuidades, aprendendo a lidar com séries de pagamentos e recebimentos, e vimos como a 
HP-12C simplifica a análise de sistemas de amortização como SAC e Price. Por fim, desvendamos o poder do 
VPL e da TIR, métricas cruciais para a tomada de decisões de investimento, e discutimos dicas avançadas 
para lidar com a inflação e os desafios de problemas de concurso. A HP-12C não é apenas uma calculadora; é 
um passaporte para a eficiência e a confiança no mundo financeiro.

Em Prática: Agora, você está apto(a) a usar a HP-12C para calcular juros compostos, parcelas de 
financiamento, saldos devedores e avaliar a viabilidade de projetos de investimento. Lembre-se de 
praticar os comandos e a lógica RPN para que se tornem intuitivos. Use a calculadora para simular 
cenários de poupança, empréstimos e investimentos, aplicando o que aprendeu no seu dia a dia.



Autoavaliação
Questões Objetivas:

01

Qual das seguintes teclas na HP-12C 
representa o número de períodos em um 
cálculo financeiro?

a) PV

b) FV

c) n

d) i

02

Para limpar os registros financeiros da 
HP-12C antes de um novo cálculo, qual 
sequência de teclas deve ser utilizada?

a) g CLEAR FIN

b) f CLEAR FIN

c) f CLX

d) g CLX

03

Se você está calculando as parcelas de 
um financiamento onde os pagamentos 
são feitos no início de cada mês, qual 
configuração da HP-12C deve ser 
ativada?

a) END

b) BEG

c) PMT

d) FV

04

Um projeto de investimento apresenta um 
VPL negativo. O que isso geralmente 
indica?

a) O projeto é altamente lucrativo.

b) A TIR do projeto é superior à taxa de desconto.

c) O projeto não é financeiramente viável com a 
taxa de desconto utilizada.

d) O projeto tem um período de payback muito 
curto.

Questão Discursiva:

Explique a importância da consistência das unidades de tempo (taxa de juros e número de períodos) ao 
realizar cálculos financeiros na HP-12C e cite um exemplo de como a inconsistência pode levar a um erro.



Gabarito

Questão 1
c) n

Questão 2
b) f CLEAR FIN

Questão 3
b) BEG

Questão 4
c) O projeto não é financeiramente viável com a 
taxa de desconto utilizada.

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A consistência das unidades de tempo é crucial na HP-12C porque a calculadora realiza os cálculos 
assumindo que a taxa de juros e o número de períodos se referem à mesma unidade (ex: ambos mensais 
ou ambos anuais). Se houver inconsistência, o resultado será incorreto. Por exemplo, se você inserir uma 
taxa de juros anual (ex: 12% ao ano) e um número de períodos em meses (ex: 24 meses) sem converter a 
taxa para mensal (1% ao mês), a calculadora interpretará que você tem 24 anos de pagamentos a uma taxa 
de 12% ao ano, gerando um valor futuro ou parcela completamente distorcido.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, a Aula 18 – Matemática Financeira no Microsoft Excel, você aprenderá a aplicar muitos dos 
conceitos vistos hoje, como juros compostos, anuidades e VPL/TIR, utilizando as poderosas funções 
financeiras do Excel. Será uma excelente oportunidade para complementar seus conhecimentos e expandir 
seu arsenal de ferramentas para análise financeira.

Recursos Adicionais:

Manual da HP-12C
Para consulta detalhada 
de todas as funções e 
exemplos.

Simuladores Online 
da HP-12C
Para praticar sem ter a 
calculadora física em 
mãos.

Canais no YouTube 
sobre HP-12C
Para ver demonstrações 
práticas e dicas visuais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


